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Uma epoca de fome! 
A CAUES'l'IA DO PÃO 

Nada mais. 

niteca Munlc:l;oal do Us~ 
11-..ç.to •v.e:ir<1a <»rura 

O.O._...º" Arç~C-
r (e~ 

Câr • ~L -

Então esta gente imagina que d'um momento 
para o outro, o governo pócle ir fabricar pão para 
uma população de l'r<'Z<"n'taA m il pes
soas ·? ! 

E o paiz, ó preciso que se pense bem, - n~o 
é só a capital. 

É terrivol a situação do paiz ! Onde e como ó que o governo pensa arranjar 
A bre'l"e trecho, a f "om e, essa horrorosapieu· pão- para todo o p a i z ? 1 

vre, alastrará os sous tentaculos horriveis, por to- Ora a verdade pura é que a começar por Lis
cla. a superficic do territorio lusitano, esta terra de boa, po1· toda n parte o pão encareceu, e o povo 
heroes e de monstros, - ele Vasco da Gama e de humilhado e exbausto com todos os impostos di
Marianno do Carvalho, do marquez de Pombal e rectos e indirectos, nã.o pódc pagar o pão mais 
ele José Luciano de Castro, bacôco da presidencia caro. 
ministerial, Napoleão do cebo, fu11tocht da gover- D'ahi a :tome~ com todos os seus horrores ! 
na9i o do Estado! Uma grande parte das padarias do Lisboa, e 

Isto é uma prophecia e um grito de alarme! do paiz já augmentaram o preço do pito, de fórma., 
E' tremenda a responsabilidade do governo, e que este genero de absoluta e imprescindível ne· 

dcsesperadissima a actual situação de todo o paiz. cessidade, vae ser cerceado á. mesa do opcrario, á 
A :Com.e~ a neg·r a tome m aldi- bocca das creanças filhas dos jornaleiros de pe

ta, vae entrar pelos nossos lares dentro, pelo seio quen.<>s salarios, vae diminuir ou mesmo desap
tlas nossas famílias, vac alastrar-se medonhamen- parecer em muito lar pobre, onde familias intei
te, e amanhã as consequencias dos desvarios e das ras agonisarão talvez, dia a dia, famintas e deses
poucas vergonhas do governo, serão de estreme- peradas ! 
cer 1 ! ! F:ütava mais esta pag ina n e gra para 

O governo, que tem vivido uma vida misera- a historia do governo do sr. Marianno de Carva
vel de crúpul a e de roubo , imaginando lho! 
negociatas rendosissimas, emprestimos para encher Faltava mais este facto para mostrar f>em ela· 
as algibeiras dos amigos, monopolios para fazer ro ao povo, qual o systema de governo, que o mi· 
embolsar chorudas gratificações, e obras dispen· nisterio progressista iniciou! 
diosissimas para n'ellas ter participação nos gros- Faltava mais esta desgraça para fazer ver, bem 
sos lucros dos empreiteiros, - o governo, acaba evidentemente, as consequencias que eomoçi.m a 
agora, pelo acto de maior violencia praticado nos apparecer das infames tramoias e alcavalas go
ultimos trinta annos de constitucionalismo, de col· vernamentaes 1 
locar o paiz á beira do tenebroso abysmo da f"o- A maldição de todo um paiz cahirá inexoravel-
m.e ! ! ! mente, sobre as cabeças d'cstes s ete s cele-

Enc a reccu o p ã o! rados, que nlto teem trepidado ante coisa ne-
E' a palavra do dia, a palavra fatal que corre nhuma, e que, depois de todas as suas maroteiras, 

de bocca em bocca, de um extremo a outro do põem agora o povo, á beira do abysmo da :f'o-
paiz. me!!! 

E o governo imagina socegar os espiritos, Entretanto o sr. ! larianno de Carvalho ha-de 
atirando pelos saus jornaes a nova funambulesca. rir·se, com os seus botões, perquo tem a b a r
de que vae crear, padarias munici- riga c h e i a , já soube alapardar as melhores e 
paes ! mais rendosas postas, já. se encheu como um ovo, 

Nem que o paiz todo, sobrecarregado de im- negociando emprestimos, monopolios e impostos ! 
postos pesadíssimos e yexatorios, podesse estar á Que lhe importa que amanhl o povo gema fa. 
espera da phantastica creação d'essas padaria11. minto, sobre a enxerga da miseria ? 

Aqui está a situação em que o governo pro· Que lhe importa que amanblt o operario te~ 
gressista nos collocou ! 1 de pôr em ai moeda a sua honra, para arranjar di-

As padaria s municipaes3 d o um nheiro para comprar plo aos filhos ? 
mytho do ministro da fazenda ! Que lhe importa que amanhã as mlee vilo ine-
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crover as filhas uos registos da prostituição do go
veruo civil, a fim de que cllas nas pras·as publicas, 
esfomeadail o lívidas, se vendam como cadellai, ! 
aos argentarios, para lhes darem de comer? , 

Que lhe importa que amanhã pelas ruas appa- ' 
reçam os cadaveres do~ esfomeados, com as faces 
sinistras e tragicas, contrabidail pela fome? 

Que lhe importa que amanhã se lance mão do 
assassínio, do inceste, e do roubo ti mão armada, 
para cada um, na lueta pela vida, conseguir o bo
cado de pão, que é oiro ? 

Que lho importa que amanhã todo o paiz este
ja reduzido a um exercito de salteadores, e se es
tabeleça a pilhagem e o roubo, como meio de vi
da? 

Não lho importa nada, bem sabemos, porque 
salt<'tt<lor tem sido elle proprio, porque tem 
sido a:sHa:s:sino <la nossa honra, porque tem 
sido J a drão dos nossos dinheiros ! 

Aqui e~tá onde nos pode conduzir este estado 
de coisas. · 

Pense-se bem u'isto, que 6 muito serio e muito 
gravo, o o povo que reconheça pelo vigor das nos
sas palin ms, qual o camiuho a que o pode levar o 
governo d'csscs :salurrario:s pu:stulo
SOI-', qwe no~ governam com o mais descarado 
c·yu:amo, o n mais rc\·oltantc :;cm vergonha ! 

Esbanja se o dinheiro do Pº' o cm obras inu · 
teis e earis~imas, em or:.:ias de IIeliogabalo e cm 
negociatas para banqueiros argcntarios, augmentam: 
ae os impostos e tnroam se os existente~ mais Yc
xatorios ainda, crium·sc novos cmprestimos e fa
zem-se quant:1s marotciras se querem, - e por ci
ma ds tudo isto, - colloca-sc o poyo á mercê da 
Joui.t' ! ! ! 

O que 6 que nn11 espera?! 
lTm catacly111110 medonho, n'um çlia que uào 

vem longe, em que o povo indignado, ha-dc esma
gar, sem piedade, e calcar aos pós, n'uma praça, 
os homens e as inbtituiçõcs,-to<los os bandi
<.lo:s ... todos os l adrõc:-; ! ! ! 

Oxalà que nos engauemos ! 

Carta ao povo 
Publicamos em seguida uma carta, que rece-

bemos d'un1 nosso illnstrado assignante
f~ terminante, eucrgica e positiva! 
Falta claro! 
Abundamos plenamente nas ideias do nosso 

correspondcutc. 
Urge tomar uma providencia; urge que cada 

um se ponha cm guarda, contra o que poder Yir. 
O meio que aqui se indica, comquanto não 

absolutamente o melhor, pode dar bons resulta
dos. 

i\leditem-n'o os nossos leitores, e ponham-o 'o 
em pratica quando preciso-

:Nós tambem lá iremos, se isto continuar assim. 
Segue a carta: 

Sr. Rcdactor. 

<Xão sou escriptor, nem jorn·tlista. 
cSou um ~imples opernrio, com o vencimento 

de fJito to~tües pCJr dia, com mulher e cinco filhos, 
vivendo n ·uma pobrisoiu1a casa, on<le t1Jdos apo
drecemos dia a dia, por falta ele condições bygie
nicas, e onrle todos \·cmos 11pr11ximar-i;e o momen
to de, antes do apodrecer-mos, inorrer
mo:s elo .fo.rn<' ! 

Eu pago para o E11ta<lo, contribuição indus
trial, contribuição municipal, contl'ibuição sump
tuaria, contribuição do ronda de casas, possuo 
duas inscrip!,'ÕCll do cem mil réis, qu~ herdei de 
meu pae, o pago imposto de r endimento, mais o 
imposto d<> scllo, maii:; o impolltO do real d'agua, 
mais os impostos acluaueiros, alem d'outros,-c 
com todos cstot1 impv~tot1 o coutribuiçõcs,-ulem 
de ter de dar os meus filhos parn t1ervirem o rei 
como soldados, inutilit1ando lhes a edu:iação, e tor
na::ido Oil burros do <'aserna, Oll meuil CJito tostües, 
ficam reduzidos a menu~ de metade, com que, co
mo já disse, cu, com m . .i~ stis f't-'SOa8 de familia, 
vamos .apodrecendo <lia :~ diu, n'uma mansarda 
das Yisiuht.n\'as do Alcantara, perto do caneiro 
que tão mnu clwiro nos tem d:ulo, e perto das 
( Jlr't.~ tio po,.fo 1h u~lm11, rpie til.o bom dinheiro 
deram ao ~r. Eniyg1lio ~:"·· rro! 

uOra certo da lucta, que \'. tão brilhantemen
te encetou e eonlinuar:í, contra c:;te ~overno mal
dito, que uos tem explorado,-cu \·ou lembrar um 
alvitre, que indico ao porn, a CStiC bom e genero
so povo, em cujas l·am:vla,; nasci, e tenho vivido, 
para conseguir uma medida eucrgici. o repressiva 
contra os abusos elo governo, e principalmente, 
para o caso do pão t•,·1utiuuar a cncar..:cer, deixan· 
do n•>S {i lll"rc;; da fome, e da dc.~ola<;ào. 

~'Este estado do coisat1 6 o mais horroroso pos
siveL Avisinha se a fome. E o governo não se 
importa, que o povo 11101·1·a á fome! 

•Dentro cm pouco, os echoa d:is vozes de a1.
gusti11. e desola)fLo, i;e farão sentir cm todo o paiz . 

.:Para antes d'isso, eu lcmb1·0 o seguinte meio: 

.:Con:stit.uir-s<' unia. comn'lis
:sã.o n1on:s f ro, <h' muitos milha.
r ei"! de p c:ssoas <lo povo opcra
rio, - t rabal ha.<lort'""'' j ornalei
ro,.;, a r 1 i:-;ta:-;, indl.u..;tri~u! ,.,; e con1-
ll.H'1·cü.1,:nt<•is - t' ir.:-m todos e 1u. 
i.na:oisa ao p:::u;o, f"azcl' O"l."l.Vir as 
sua:s voseio:, c lun1undo e gritan
do contra a tcrriv(•l calamida
d e que nos ;:;un.(•ac;·a, até obrigar 
qucrn tci:n. pod••r, a attender
n os, e a ordenai· a QXpulsã.o do 
g·overno :-;c~·lcra.do dos conse
lho,,,; da corôa, r evog·ando as 
m e dida s Jinanct•irai.:, que l eva
ram os moaj<'i ro:s e os p a dei
ro,.,;, a í"azere1n- nos pag ar o piio 
mais caro ! 



O E8PEC:T ll0 a 

1Não sei se o meio será bom. O que sei é que 
os gritos dilacerantes de cincoeota, ou de cem 
mil pt'ssoa,..;, hàode ouvir-se por força, bãode 
fazer ,, ibmr o cora~ito do principe regente, até at
tendel·os. 

goeiar ou vender a 41H 1 ~ francos, dito um lucro 
cert-0 de, nada mais, onda menos, cinco francos em 
cada uma, ou réis t r cz mil trezcntois e 
trinta conto.-!> na totalidade!! ! 

Ora aqui está o bom, o grande, o excelso ne· 
. . A não ser assim, a continuar a desgraçada gocio ! 

situação em que esto gove1:no col!ocn o .povo, a Portanto Yl'-so de longe a urtc e 0 calculo que 
fome hade trazer consequoncms mmto ser1as, que 1 · · t d f d ~ 
Dous sabe 80 ehei;arão até ao desespero, e á re- eYaram o ~nims ro ~ azcu a a por na rua o sr. 

1 
1 

Burnav, nao lhe abrmdo a;, 1rnai; propostas, que 
vo ução! J davam em resultado para o paiz, ficar o empresti-

mo muito mais barato, e rn\'ertcr em favor dos 
cofres publicos esbe fabulubO lucro ! Desculpe· me sr. rcdactor, o creia-me 

De V. etc. 

Antonio Joaquim ,lfa,.tins 

(::legue se o reconhecimento) 

Já são 64! 
i'obc j{1 a 0·1 o numero das padarias, que au

gnwuturntu ;, 1-u 10 nli,,, o pn.:to do pão! ! 
Que diz a tudo isto o sr. ~lariauuo de C.trva

lho Y 
;\aturalmcnto, na cn€)onla como e:,ta, papando 

os seus optimos j1111tares, cntcnilc que o l:'O\'V pu 
d~ •' dcl'• J>''f/UI" mui~, e acubar por morrer <l..: fo
nic. ao iml, no Aterro, de barriga para o ar, como 
os la~zaru11i. 

:llas cui1lado! 
Os mor toi; exhalam mia1mias \'eueuocos, e Yeja 

bcm,-olhe que ao passar por jut:to d 'elles, pode 
cahir fulminado! ... 

De resto a todas as accusações que a impren· 
sa, em toda a linha, tem feito a csbe ministro sa
lafrario, r esponde o sr. :Muriauno com chascos 
ignobcis, chalnças elo urriciro, e evasivas ele ma· 
landro do Bair1·0 AI to! 

Para a glorios!\ coronçí\.o da sua obrn, fallava 
mais este acto. 

E' preciso que cad11 um se enchn, porque isto 
já não pode dar muito, pc0Rai11 clloR1 o n!io pen· 
sam mal. 

O peor ó o desma:ichnr d:~ foira, que ha de 
ser de ;trripinr os cabello~! ... 

Emtanto o sr. ~lnrimlllo de Carvalhe, como na 
conhecida trage<lia,- v.ne int•11t•ndo di
nheiro nu b<>ll-'a .. . 

l'or cUHJUautu ainda u:io a cousidcra absoluta· 
mente d1..iia, e por isso ttJca a arn.11jar os bons 
ucgvcius, a despeito de todos o; clamores e de to
das as imprcc, ~ões! 

.:\..hi nu:ilan<lro;,;! ... 

Boato grauiss imo ! 

A t 
• d • 1 Corre com certa insistcncia o aterrador boato 

ramo la O emp restlmo d~ que a ;~1·an !é ponte forrei~! intitulada D. ,1\laria 
Pia, que ltga o Porto 11 \ ilia No"ª de (,aya, e 
serve aos ea111inl1os de ferro do norte, ameaça 
ruina . 

Aindu nito está conclniela esta maroteira de Ora isto 6 de uma g1'11\·ic\111le enorme, e sobre 
primeira agua, a que nos referimos mais largameu· o governo pesa uma rcspou~11bilidade extraordina· 
te no nosso ultimo numero. ria porque não nrnnda visto1·is11r t•om11etentemente 

I~ parn elucidu~t10 dos nossos lci~ores, e elo pu- aquella obra d'nrtc. 
blico iogcnuo, que ainda crê nos honestos intuitos Todos os dias passam comboios 11lli 1 (•heios de 
do sr. ministro da fozcuda-(pouca gente é, lá isso g-ente, e a ha\'er, ao que 80 diz, r11in11 na ponte 
é verdade) - vamos dar uns dados approxicuados deixam-se ccute1111r•)i! de vidas {1 ir.ercl' do acaso! 
de quanto i:iodercnder ao syndicato l\J::arianno Isto é mnito sério! 
-1'~0.z-l\:[ozcrs ... ~ C . ª essa grande pou- Urge que .:o tomem proYidcn<:ias, immcdiatas 
ca vergonha do excelso e nunca assas cantado sr. e energicas pura este caso, que é de uma gravi
Mariaono Cyrillo de Can•alho, fazeudeiro·mór d'es· dado tal, que so de\'O antcpur n todas as qnc&tões 
tes reinos, negociador dos dinheiros do Estado e politicas ou liuunceiras. 
troca-tintas emerito da publica go\·cruação. 1 Primeiro que tudo, a ecgur:1uça das nose:is \'Í· 

As obrigações a emittir tlào 3i0:000 que toma das. 
das a 41'>!) 1 ~ francos cad& uma, dada a hypotbe Cumpre :io governo mnud:.r vi•toriar immt· 
e, i mmediatamentc provaYel, do gyndicato às ue- \ diafamrnte aquclln pt.nte, e depois, conforme o rc-
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sultado d'essa vistoria, fazer suspender o transito 
dos comboios, ou tranquilisar o pnblico, aoouocian· 
do pelos joroaos, que a ponto oão offerece risco 
algum. 

Ahi fica o aviao. 
Nlto digam quo não foi a tempo ! 

Batalha das flôres 
Na batalha das fléJ1·es, que ultimamente se rea

lisou disseram todos os j@rnaes, o nós verific.'\mos 
de vlsu, que as melhores e mais bom ornadas car 
ruagens que so apresentaram,foram as dos srs.1ila
rianno de Carvalho e Luciano de Castro! 

Ora a proposito lembra-nos o velho caso da 
rainha santa,-ao invei·so. Como os tempos muda
ram! 

N'aquelles tempos, faziam-se transformar as 
flôres em ouro,-hoje transforma-se o ouro em flô · 
res ... 

E ainda a propoeito: 
Nlto é bom deixar esquecer estas cousas. Co

mo os tempos mudam!. . . Ninguom diga d'esta 
agua nlto beberei! 

Imaginem os srs. que hA quatro annos, o sr. 
Marianno Cyrillo de Carvalho, que então era ape· 
nas jornalista e escrevia no Dia.rio Popular, o 
professor da Eschola Polytecbnica, com parco 01·· 

dcnado, era um pobretão, descontava os seus von
oimentos n'um agiota da rua da Escbola Polyto· 
chnica e vendia livros e recebia emprestimos 
tambe:O de um tal José Agostinho da Costa, hoje 
fallecido! Agora fia mais fino: - bota luxo, .e vae 
para Cintra, para a bella pandega, gastar rios de 
dinheiro em orgias de flôres, e-no rasto ... 

Santo Deus! O que é a gente passar pelo mi· 
nisterio da Fazenda! 

Mas, - como os tempos mudam! E os ventos 
tambem ..• 

Ainda elles ... 
Navarro .•.•••• 
S. Janua1·io ...• 
Marianno .•.•.. 
Barros Gomes • .. 
Beirão •••..•..• 
Lucia11no .....• • 
H~ .. . .... . 

(O CiGano) 
(O EspA rtilhado) 

(O IuT rujão-mór) 
(O JesUita torto) 

(O BicaN ca) 
(O JagO des) 

(O Cara d'eS tanho) 

A' ultima ho ra 
Projecta-se organisar um 

grande meeting, a fim de que 
o povo se dirija ao paço, a 
pedir remedio immediato a 
Sua Alteza o Principe Real, 
contra o escandalosissimo 
proceder do ~overno em to
aos os negocios publicos, e 
especialmente na grave ques
t ão do pão. 

Nós cá estamos para tu
do! 

A COMPANHIA DE JESUS 

CAPITULO IX 

no nugmenco •laH N ; 11tl 1\H dol!I c onegloill 

(Continuação) 

3. Os confessores se não discuidem de pergun
tar a seus penitentes (comtanto que o façam a 
proposito) qual é seu nome, sun família, seus paes, 
seus amigos, seus bens, e tlepois informarem-se 
de suas heranças, de seu estado, de sua intenção 
e da resoluçio; nlto a tendo elles ainda tomado, 
deve se diligenciar quo esta se torne favoravul á. 
companhia. A conceber se logo a esperança de al
guma utilidade, porque é fóra de proposito per
guntar tudo ao mesmo tempo, lhes ordenem, afim 
de alliviar tanto mais a consciencia, para cumpri
rem uma penitencia que os cure, se confessem ; e 
o confessor cortezmente os convide, para se infor· 
mar nae repetidas vezes, quanto em uma só occa
sião elle nlto póde indagar. 

Se isto tiver effeito, e se for mulher, a devem 
induzir por todos os modos a confessar-se a miud• 
e visitar frequentemente e a igreja; se for homem 
o induzam a visitar repetidas vezes a C'>mpanhia., 
e a familiarisar·H com 0 1 nossos. 

(Contimui). 
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